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T _R OY_A

·0 alcance do tua vista
Tem um condão singular;
.Não .bá olhar que resisto
À.upressão do teu olbor.

Isidoro Pires

--sr .i ln f o r m a· :

�Á se encontra con.cluida a obza

'It' de reparação, ·co-m panimen
io aleaieoada.•. da estcada HllI

.picWal de ,Co.nceição. a .Cabanas .

Outro projecto que se tornou rea

lidade.

01 concedido a esta epUlaTa
-

Municipal o s·ubsidio. de
193.2@O$OO, par-a a obra de

Abastecünento. de água a StJl$lt41LZI
zia ;

'1Ã foi comparücipada a abra de

''fI'' Zlrbaniz�ção. ,da Horta d'El
.

Sei. devendo. os respectiooe
trabalhoe iniciar-se breoetitente ;

1A foi eutreqa liDS Serviços de

ri' Urballização. o. projecto. de re- -

I. paraçtig da R·Il£! Po.eta Dr.
EH,lilimw,d,a CQSÜ;t, em Tavira.

I Jxposiçõo _Gonçolino .o T.ri'cente·�B!rio fia �Royal S-ociety lo'f london
oos salas do _Museu Regional de Lagos

t este o-tíruloe ele um inte
ressante OPll-SCU10 que Antero
Nobre acaba ae dar à estam

pa - verdadeira ca-tálogo da
Exposição.

.

SE
a gl'at"iJão fosse sendment<� .aceseível a ctedQs es mor

"I .raís, pelo m en os àqUf le-s que se -diz'ém civilizados, o se

nh\)'-r tNehru, chefe do I ....... I .......'"I"I"'�"I"I"��

y.. -g�verno -da :União In.- �. p-el()'()r. 'Jv:ãv �aléri()
� (hana. deverrs recon he- ,= .-
cer-ae g.r,at:o a :Portu.g.al e'-8.OS

�..........,.."I\"P........,.��'"

P,ert!il'8ueses, pelos be.netícios que, ao largo de uns tan tos. sé

culos, têm proporcíone do ao seu -ps ís, .dando�lhe um espírito
dv-ilizaclo e <»rocu-l'af;ldo c-lÍar, na Costa do Mala,har, URS

tantos quilámetro.s quadrados
que, pelo seuÆeítio pr-o-g,ressivo,
fazem .esquecer-o e-traso ern-que A (A d lf

t

. ve'gda' o restei da Pe·nínsu,la 1 amOito. e avuo
JHi,ndost-ânica, telalment'e mer
gulhada nas trevas de um atea
-so f>,uramente medieve],
Naiju-ele a!hençoa·d·o �ri·nc·â·o,

em ct,u'e -os m-i-ss·ioIllár-ios e co

'Iones do �longínqu0 Portugal
-im19lantaum um regime de
paa-e de compreensêo, -em que
se ·diluira-m -e desape reeeram
os restos de -um barbarismo,
que ainda hoje subsiste na cha-
I'mada União Indiana, não ·q·á
mais castas, não' mais -erema
ção de cadéveres, -não mais
sim·bolos de r-etrógradas usan

eas. ce-nsiderallas' co·mo ·funda
mentais ·pal'a 'a y·iJ·a -social '�J8
India.
O chamã:do �E�tado Por·tu

-g·uês da' India, ,padficame-nre
implantado pells antel1assados
des "act-u'8 is ,Goeses, constitui
par-a estes, eemo para todos os

Æn-dianos, 'um £I.agrsute exem

plo de colaboração inte-rnacio
naI e interracial, ,que os diri-

Aurero Nobre

�·Consta 'de 4. parte!': Diplo
mática, Bibliografia, Iconogra
fia_e Di.v.e.rso.s,
E mais ulli excelen"te trab9.

,Con·tinua.Ba S.a .lil�.giQa

'p.
ODE conside�ar-se uma das mais

p.rem·entes -ambições
do mOfl1ento a construção de uma ponte de ac.es'So à
Praia de'Tavira.

=
Contam-se P'Or milhares o número ge pessoas q'ue

sobret.udo aos domingos se ag'1omeram no lo�al das
Quatro Á.guas agu�rdarido a vez de em1>arcar.

As dHicu'làacLes de transportes -registam-se a cad'a mo

menta o Çlue ca;!il>sa aborrecimentos. ,São centenas de 'turistas
que dur-ante a época estival
seguem rumo à Praia levados
pela iridicação insrrÍ-ta n.t;l. cha
pa colocad.a à .entrada -do nos

so ja ,.dill). e depois ficam de
ceJ!)cÍona.dos .quan,do ao chega
rem BO ancoradouro são in
formados de que é preciso atra:'
vessar .de barco para a outra

banda. Estusado será dizer
que resolvem não ir no belte ...
A grande boa vonta-de .dos

tav-iren'ses em fazer propagan
da das delícias da sua pr.aia,
do 'belo mar, das vistas panorâ
odcas, da areia macia, do di
m-a, etc, etc, nâo resol ve o pr -

b'lema pois, no mom,ento pre
sente, sem as necessárias C3-

modidades de transporte, nada
feito.
Aqui 'há dias, levantou-se

uma onda de boas von·tades,

tlo;s 'llróximo-s ,dias 20 e 21 JLo eorr:eJnte reaUza·'s,e
em Santo Estêv-ão a ¡Feira Anual e o.s t'radieionais

'festejos promovIdos :pela Casa Jd·o ,POfO

-sANTD ESTÊVÃO, _a yj-
. zinha e pitoresca p'lyoação

do c.o;,;>cellho ,de 'ta.vira, está
em festa nos próximos' dias

Do seu programa salientam
-se ps seguin.tes .números:
Dia 20- De manhã, alvo

racla e à noite dancing abri-

o Ran.cho de Sap-to Estêvão a dauç.a'l'

20 e .21 do corrente, com A rea

lização (Ja sua tradicion'al e

já ,importante FejrJl Anual.
Simultâneamente realizar

-se-ão neSges dias in tereSSan
tes festej(}s prompvidos pela
Casa do Povo Jaquela lo,.:ali
dade, dupla atra('ç�o que u

rasta àque la localidade algu
mas -centenas de forasteiros.

lhantado pela Orquestr� Ba,l
sínea e actu.açã(. da famosa

Continua na 3:" pAgina

Festa de M-onte Gordo

Ii@je, realiza-se na Praia de Mun
te Gordo, a tradicional festa em

honra de No�sa Senhora das Uo

res, promovida pelos pescadones
..da 19_c.ali.Q!l.Qe.

Continua na 2." página

o ¡juro «UerSOB» U (sido'ro �Ifes
Estamos procedendo à .re

'messa do livro «Versos» de
Isidoro Pires, a todas as pes
soas que nos solicitaram.
Todos aquele. que deseja

rem receber o volume que cus

ta 25$00 agradeceme s o fj VeJr

de o solicitarem.
Em primeiro lugar e para

evitar Aborre.cim.entos, serão
atendidos os pedidos dos assi
nantes do «Povo Algarvio».
Os ped-idos deverão ser di

rigid.os à R.edacç_ào do «Povo
Algarvio�) - Tavira.

N
O jornal Sandoz das ciência,� Médjcas - que assim se

, ,:oubint-itula la revíeta «Triângulo�) endereçada à. classe
l'

\

•".:19�APO��tl:.� �-d�o:���dt: :'··:{:'·;;i:··ô�:· f�;��;:;;:f;r'���d;;*L:�:::':}'-.

<. ff. um m teresaan e

�ar-ti�·o sobre o. Tricentenário .::::::!::.:h ...... en:·" +::::: .. ._. ..

da Royal Society of Lo.1!udon. Yem-.me isto à .raemé ria, agera,
aoIer em Voltaire (Le eiêcle de Louis XIV) a pa-ssagem em

que .no rap XXXI. ae tratar Das Ciêne.ja,s, em França', de
n.a rra que «aJgUflS fi!·ó·sofos, na I-ngla terra, sob a sombria
administ-raçâ) de .Cr0Il'l\.wel, se ,tinh-am l'.eu;nid.o pará J!)r-ocu-

ra sem em paz verdades, en

que nro o -fanatismo slflprimia

Â T It..
.

p' t �I .toda ji verrla de», E acresceu-
e eVlsoo -em

'

01+ u_gu ta va t «Cacl,os lI, chamado .ao

tr.ono des seus .entepassados,
pe lo arrependimento e 'Pelo ia
constância dea s.ua

-

nação, caera
ce-rta ps ten te ,a esta academia
1'l;QscentJ,e; mas fG)ra tucLo e que
o g( -verrio lhe dera. À. sociede
dé real ou antes a sociedade li
�1:'e de Londres., trabalhou pe-

, • ·.1'· d 1fte p.rlvn�gl o e a�uns
A Televisão, "RO ,.!;l,0SS,O j>8j�,

n,�o se pod-e consirlera r Um

melhoramenro de interesse ge
rlrl mas, inJd.1.zmente, p_oG!e
conaidera r-se pdvilégio de .al-
gtr n s.

-

.

Já conta ,com alguns anos

de v¡ida -e •.a pesard isso, há re

giões do País onde .ela nunca
. se conseguiu ver peJo .menes

em condições raz.oáv.eis.
"Nã.o .ql'1¡er_e,mos ;referir-no..s ,a

m;1:1itas 10.c.alidades ,que, ide
Li:zmente, em pleno século das
luze,s, ,ainda' se iluminam a

P5!tróleo .. mas a cidades e vilas
onde há quase 50 anos a êtec
t.ricidade k·abi·ta..

Condn.ua .n.a 2.8 ;pàgina
4·4

Hoje. rea�li.za·se .na llgrej'a da G);r
dem Terce.ira de S; Francisco. ,a
tradkional festa das Chagas, que
outrora era uma das mais brilhan
tes manifestações religiosas d·a
t:lda:de.

Hoje realiza-se ·um gr·a·ode feüiViaI
'00 'Parque Ita iasa ·do lpOVO

da

.Cone.aieao de jafira

Boje realiza-se, no excelente
parcj·fM d-a Casa. do P-ot?o da
Conceiçiig ¡de Ta11 irll;, .tnn_g·1l,an-'
dioso fe.stival pr0.t.rJovido pelo
Centro de Reaeio Po.pular
daquele or'ganismo.
Do programa constam os se ...

Continua na 2." pág.lna

-Novo Direttor ·de Estr{Jdos
do ,dlstrittl de Far.u

.....'0 dia � do corr.ente, 'assu-'
" miu a'S funções .de Direc
tor de Estradas do Distúto de
faro, o 'Sr. Engenheiro 4-nt0-
nio Rodrigues Pinelo, que até
agcna desempen-hou ·os cargos
de Director das Obra,s P'Ú'b1i
eas e Engenheirt> C-hefe d;
Divisã<> de Co,nstrução de Es�
traelas_do Distrito da Horta.
A posse foi-lhe confericla'r

pelo sr. Gener·aI Flávio Alva,,:
res dos Santos, Presidente d,a.
Junta Àutónoma das Estra,,:
da·s, ql!le 'J)residiu ao Acto e qu�
se fez acom'J)anhar p·el-o·s sr�.

Eng. o Eduàrdo da Coneeiçã'O
Amorim Jún1or, Director do�
·Servi.Ços ,de c.onservação, e Dr,j
Alberto �Pereira de Mesquita,
Chefe da Secção-de Estatistic�:
Em nome dos f.u:p.Úpnário�

da Direcçãó de Estradas, f·a.",
Iou o sr. Henrique Luís d�
Brito F'i:8-u-eira, -que ep. tre'go'll
ao empo-ssa-do "\l.IÍl o'bjeçto ·d�
arte. .

Ao sr. En·g. o Antól1:ÍQ Ro",
,drigues Pinelo desejamos m-qi ...
ta.s prosperidades no .desem..

.pen'ho ·das suas nov'as fun.ções.

o Parque de Festas da Casa do Povo da Conceição

guintes números':
De t(irde, competições detJ

portiva.s e recreativas. À noite,
ba.ile e exibição do Rancho
Folclórico da Casa do Povo da
Conceição, após a. sua. brilha.n
te actuação em terra.s a.nda.-
luzas. •

Em iace das a.tracções espe
ra.-se grande afluência. de pú
blico.

MONUMENTO

à memória do Padre José Gomes do Encarnação
E inaugurado DO próximo dia 20

do corrente, no local onde se deu
o trágico desaMtre que o vitimou,
II monumento ii memória do Rev.
Padre José Gomes da Encarnação,
antigo Prior de S. Pedro, de Faro.
e administrador do n08SO prezado
colega «Folha do Domingo».



POVO ALGARVIO

Das palavras aos factos
Continuação da La Pàgina sar em Goa esqueceu todas as

g enres da Indja não podem suas palavras de paz e atirando
deixar de reconhecer e, no seu para o cesto dospapeis inúteis
in timo, invejar. os seus incalcados propósj tos,
Ao cabo de séculos, os esca- declara ao seu grande amigo

ssos milhares de Portugueses, do Kremlin que - «fazer a

que povoam o ter ritório.de Goa, guerra a quem quer que seja,
Damão e Diu souberam t ran s- no nosso século, rep resen ta

formar essas inóspitas para- o cúmulo da estupidez I»
gens num verdadeiro oásis de Que pena o ps nd ita ter tão

tranquila civil ieeção, a con- fraca memória e, quase no

trasta r com a barbárie vizinha. mesmo momento em que escre-
Mas' o senhor Nehru, con- via tais-pala vras, em pleno

tra rian do o espírito dos habi- Parlamento de Nova Delhi
tantes da India Portuguesa, que é chegado o momento de a

de s-ja lançá-los nos braços dos União Indiana empregar a

seus i rmâ os de raça, com to- força é o próprio exército pa-
dos os inconvenientes e preju'í- ra «conqu ista r Goa e anexar

,

zos a que aque les já não estão o Estado Português' da India
habituados. Ele o disse, num ao território da União!»
momento de invulgar sinceri- Qu� flagrante conúadição
dade: - «Gua é uma feia hor- entré as palavras de concilição
bulha no rosto formoso da e paz, proferidas em Belgrado
União Indiana I» E, como che- e as ameaças de ataque arma-

Fe da, India. julga-se na ob ri- do ao território português de
gação de extirpar essa ¡dá bor- Goa I -

bulha, cego e surdo às -conse- '-- ,Aliás, não ternos de que nos'

qu ên cis s d,; tal c rirn in'osa «ex- admirar. porque o chefe do
rirpe çâo», E caso para pe rguu- governo da India sempre tem

tar - quem mais sofreria com sido exímio em «malabarismos
essa extirp .. ção, Portugal e os de palavras», inteiramente

Goeses, ou a própria União opostas aos factos cuja execu-

Indiana, privada de uns ter- ção lhe convéml
r itórios ricos e prósperos, em

constante e pleno desenvolvi
mento?
Segundo um comunicado do

Governo Português, agora tor

nado público, são terminan
temente negadas todas a!' enor

midades atribuídas a Portugal
no Parlamento da India, con
firmando-se que a paz é com

pleta e perme.nente naqueles
territórios, a despeito das cri
minabas incursões de civis in
dianos, que têm atravessado a

fronteira pala atacar as forças
policiais do Estado da India.
Se, portanto, a ordem tem

sido alterada nó território cha
mado de Goa, a culpa não ca

be BOS Portugueses mas aos

próprios Indianos, que por tal
formd procuram criar um eli':'
ma de inquietaçâo na terra por
tuguesa, com o:fim de mais fà
ci lmen te se esquivar ao cum

primen to da condenação im
posta pelo Tribunal Interna
cio ns l, e que a União Indiana
se esforca por ignorar, por não
lhe convir reconhecer o seu

fracasso. ,

Mos, agora reconheço que,
involuntariamente, estou a

afastar-me do assunto.

Que dizia eu? Que a India
tinha toda a obrigação de ser

reconh ecicla a Po rtugall pelo
rsforço civilizador empreendi
do, durante séculos, na Penín
sula d0 Indoatão. Mas, ao con

trá río, o que vemos?
O senhor Nehru. que no re

cente reunião de Belgrado, das
nações chamadas «neutral is
tas» (porque não se intitulam
abertamente «comunista»?)
lançou um apelo para a Paz,
pedindo ao seu amigo Krucht
chew que o secundase ness'\.

tentativa filantrópica, ao pen-:

N "=1

(VITÁL
João Ántóni() da Silva «;ra

�a Martins, Engenheiro Che
fe da Quirita Circunscrição
Industrial, faz saber que
Amândio Custódio Pereira, re
quereu licença para instalar
�ma destilaria de aguarden te,
incluída na 2.8 classe, com os

inconvenientes de per igo de in
cêndio, cheiro e alteração das
águas, situada na Ãgua das'
Tábuas, freguesia de Santa Ca
tarina da Fonte do Bispo, con
celho de Tavira, distrito de Fa- ,

ro, confron tanda a Norte, Sul
e Poente com Manuel Fran
cisco e a Nascente com cami
nho.
Nos termos do Regulamen

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó
xicas e- dentro do prazo de 30
dias, a con tal da publicaçã;o
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas a presen
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o respec
tivo processo nesta Ci rcunscri
çâo Industriál, com sede em

Faro, n." 2_2.° (Edífício da Mu
tualidade Popular).
Faro, aos 12 de Setembro de

1961
o Engenheiro Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça Martins

tocontra-se
No Posto da Polícia de Se

gurança Pública desta cidade
um aparelho de rádio portátil
que será entregue a que pro
var· pertencer-lhe.

� Klllif. EL .. It II E _4N1& r=rw

J. Pf'\C,HECO
TflVIR,�\

fl.

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas�

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tcznham a consagração do

público. qucz os consomcz.
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AS_ GRALHAS

Rectificações

As gralhas poisa,In.a esmo,
mesmo as mais Inconce

bíveis. Assim, sem saber por
quê e a que título, o composi
tor, como se lhe havia dito
que a foto de Antero Nobre
deveria ilustrar a notícia que
veio a lume no passado n úm e

ro do jornal. a propósito do I
CQlóquio Gonçalino e porque
na verdade foi aquele nosso

velho amigo e colaborador o

demento preponderante, isto
é, a quem se deve tão impor
tante marrifestação religiosa e

cultural, em troca do retrato,
subscreveu o artigo Com o no:
me do homenageado como se

fora ele o seu autor.

Como, poe .razões pessoais
não f�zemos'\á revisão do últi
mo número, ilâo podiamos d'\r
pelo lapso.

.

Isto causou, como não podia
deixar de ser, um grande abor
recimento ao nosso prezado
co laborador o que só uma sóli
da e velha amíæàde poderia
servir de amparo nesta conri-
gência.

.

Bastante penalizados fica
mos também' com o sucedido
quando já não podiamos dar
-lhe remédio, Resta-nos expor
o facto publicamente 'e pedir
mais uma vez desculpa da
ocorrência.
Com o nosso colaborador

sr. Luís Peres, deu-se precisa
mente o con t rár io, na crónica
sobre as Fe,;tas de Tavira,
vinda a lume no nosso núme
ro de :3 do corren te, retiraram-

.

-lhe a assinatura.
Os malvados bichos desvir

tua ro assim tudo o que se es

creve, assinalando o que não
existe e ocultando aquilo que
se pretende ve!'.

À Televisão em Portugal
é p Itivi légro de alguns

Continuação da La pàgina
Entre nós só o Sol podemos

consíderar como única fonte
luminosa· que é distribuída
,igualmente por toJos.

Há dias lemos num jornal
do Alen1 ejo a notícia de que
estavam a ser concluídos os

trabalhos de instalação para

<ide a T.V. pudesse ser vista
em determinada região.
Aqui, nesta região de Sota

vento do Algarve, a T.V. é
coisa que não se vê, é progres
so que só se conhece através
dos jornais.
Logo de início, choveram as

reclamações, e a resposta, ao
que nos consta, foi de que em

breve seria colocado um posto
no Serro da Cabeça, visto o

que se enwntra na Foia não
ser sufíciente para retransmi
tir a todo o Algarve.
Já lá vão anos e a coisa ca

minha no mesmo':
Provàvelmente, SÓ depois da

Lua ser habitada e após ter

sido la montada a convenien
-te aparelha,ge�m reHéCtora, po
deremos contar, neste canto

sossegado da terra portuguesa
do Algarve, com essa benesse
que hoje, infelizmente, é pri
vilégio de alguns.
Entretanto lá caminhamol:i

nesta s�mi-obscuridade da ci

vilização, à mercê das ondas
da T.V.
E quem quizer ver algum,

programa não terá ou tro re

médio senão deslocar-se a

qualquer ponto onde a visibi-
lidade seja perfeita. .

E ,remos que já não vale a

pena repetir o gasto slogan:
«Para quando a televisão em

Tavira? li>

Arrenda-se
Azeitona verde e pomar de

citrinos, na Torre - Asseca.
Tratar Com Manuel Prado

-Tavira.

o Tricentenário

da Roya: Society of London
\ Continuação da 1.a Página

la honra de trabalhar. Foi do
seu se io que sa iram, nos nos

sos dias as descobertas sobre a

luz, sobre o princípio da gra
vitação, sobre a aberraçâo das
estrelas fixas, sobre a geome
tria transcendente e cem ou

tras invenções, que poderiam,
á este respeito, fazer chamar a

este século, o século dos Ingle
ses, tão bem com õ século do
Luí$ XIV.»
«Em 1666, o sr, Colbert, cio

so desta nova glória quiz que os

Franceses partilhassem dela;
e a pedido de alguns sábios, fez'
aceitar a Luis XIV, o estabele
cimento de uma academia de
ciências. Ela foi livre até 1699:
como a da, Inglaterra e como

a Academia Francesa. Colbert
atraiu da Itália D. Câssíní,
Huygens da Holanda, e Roe
mer da Dinamarca, por meio
de fortes pensões. Roemer de
terminou a velocida de dos
raios selares: Huygens deseo
hriu o anel e um dos satélites
de Saturno, e Cassini us qua
tro outros. Deve-se a Huygens,
se não a primeira invenção
dos relógios de pêndula, pelo
me.oos os verdadeiros princí-
pios da regularidade d os seus

mov imen ros, princípios que ele
deduziu de uma geometria su

blime. (Huygens' e Roemer
deixaram a França, a quando
d a revogação do édito de Nan ...

tes. Propusera-se a Huygl!DS
ficar; mas ele recusou, desde
nhando aproveitar de uma to

lerância que não teria sido se

não para ele. A liberdade de
pensar é um direito e ele' não
a queria a título de graça real).
À pouco e pouco se foram as

sim adquirindo conhecimentos
de todas as partes da verdadei
ra física. rejeitando todo o sis
tema. O público ficou espan
tado de ver: uma química q ue
não se procurava nem a gran
de obra nem a arte de prolon
gIH a vida além dos limites da
natureza; e uma astronomia
que nâo predizia os aconteci
mentos do mundo, e uma me

dicina independente das fases
da lua, A corrupção não foí já
a mãe dos animais e das pl an
tas. Não houve já prodígios
desde que a natureza foi me
lhor conhecida e a estudaram
em to :las a s suas produções .•.
Voltando ao centenário da

Sociedade londrina convém dr
zer que li sua primeira reunião
oficial foi em 1660, embora
desde 1645 as diversas perso
nalidades que a compuseeam
se tivessem habituado a reu

n i r-se semanalmente em Lon
dres. Em 1662 é que, Carlos II
concedeu o alvará, com o titu
lo de Royal Society; e em 1663
novo mandato real lhe amplía
os privilégios e lhe concede ar
mas, com a divis.a atribuida a

Horácio: Nullius in Verba,
bem expressiva do desejo de
submeter os seus' trabalhos à

prova da exp�riência, mais do
que à autoridade dos Mestres.»
Entre os primeiros 119 Fellows
admitidos nns termos dn man

data de 1663, havia nada me

nos de 21 médicos. Dos � pre
sidentes que teve até hoje, on
ze esta vam ligados à Medicina.
«Esta associação científica

- a mais antiga da Grã-Bre
tanha - é também uma das
mais antigas da Europa. Ser
-se Fellow (If the royal Society
(F.R.S.) foi no decurso des
tes três ultimos séculos sempre
considerado como uma grande
honra.»

I Emílio Campos Coroa I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon

tt'pio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas

A ponte de acesso

à Praia de Tav-ira

Continuação da ta página

traçaram-se planos às mesas

dos cafés, fizeram-se os mais
fantásticos projectos mas iudo
cairá no esquecimento se não
houver o necessário a.npa ro,
A Praia de Tavira' não há

dúvida que é presentemente
um dos maióres fulcros turísti
cos do concelho e, por isso. é
necessârjo dar-lhe condições
e oferecer ao veraneante aque
las mfnímas comodidades que
se impõem,
Sabemos que faz parte dos

projectos da nOSSa Câmara a

construção da pon te de acesso

à p ra ia e já muito tem lutado
para conseguir o almejado me

lhoramento.
Portanto, se' for possível

congregar -todas cas boas von

tades com os desejos do, muni
cípio, nessa mútua colaboração,
talvez seja possível chegar-se
mais depressa ao fiPl.
Seja cómo for, o problema

resaalta aos olhos de todos e-é
sem dúvida de grande alcance
para o Future turístico da ci
dade que no seu seio alberga
alguns monumentos dignos de
apreciação e .dispõe- de recantos

pitorescos 'e paisagens magni·
Hcas.

,

Há dias foi Tavira conside
rada zona de turismo e agora
o que é preciso é aproveitar
esse primeiro passo para

-

a

elevar ao plano a que tem juz
no campo turístico algarvio.
Esta época balne-ar aproxi

nia-se do fim e, por isso, há
que agir para ver se no próxi
mo ano 08 projectos se trans
formam em realidades.
-Tavira, cidade que dispõe de

uma banda de música Clue é a

melhor do Algarve, conforme
já demonstrou em recentes

provas oficiais, que conta com

dois excelentes ranchos folcló
ricos, que tem a melhor pista
de cicl isu,o do país, que possue
lindos e modernos jardins; não
pode de forma alguma marcar

passo no campo do turismo
que abre o mais amplo futuro
ao seu progresso,
Esperamos registar em brE

ve nas nossas colunas mais
notfcias sensaciona iâ sobre o

caso.

Armações de Atum
Regressaram da sua habi

tual faina do copejo do atum,
as campanhas das quatro ar

mações lançadas, na costa de
Tavira.
Muito embora esteja longe

de se poder' co asidera r uma

tempoeada , excepcional esta

que terminou. rodàvía," pode
dizer-se que foi melhor do
que os dois úlrimos anos.

�rrcznda-se
Uma propriedade côm amen

doeiras, oliveiras e alfarrobei
ras, no sítio da Igreja, fregue
sia da Conceição.
Quem pretender, dirija-se a

João Bernardo Junior. em San
ta Margarida - Tavira.

Grémio da lavoura de Tavira

Cevada Dístlc-a: Recordamos aos
lavradore8 inte

re8sAd08 na produ9ão de cevada
díHtica de que decorre, durante
todo este mê8 de Setembro, o pra
zo para a 8ua inscrição em impre!!·
sos a e8se fim destinado!!, ã sua

disp08ição da nO!!8a 8ede.

Bonificação de gasóleo: Recomen-
,

da-8e a08

intere8sados a cllnveniência de le
vantarem com brevidade 08 llvre
tes que lhes respeitam c cuja vall
dade, como é sabido. esta pre8tes
a tarminar.

Quotas: Esta decorrendo o prazu
para pagamento volun-

tário da!! quotas. deste Grémio.
·Recomenda-8e aos que ato tenham
em divida que' regularizem a 8ua

8ituação.
'

Tavira, 2 de Setembro de 1,961

Â Direcção
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CaStrO Marif'll
Turistas - São Inúmeros 08 ex

cureíoníseae, prtncípalmente es

rrangetros, que ee deslocam a esta
vila a f1m de apreciarem o lindo

panorama que se disfruta do Ca8-
telo e mais Iugares apraziveis.
Notícias Pessoais - No dia 1 do

eorrente paasou o aníversàrfo na

talício da 1'11'.8 D'. Maria Celisia Pin
to Vaz Barbosa.
- Coni sua espoaa, pa880U uns

dias aesta vUa o
r

sr. Dr. Luis
·

..·t:du&rdo da SiJva Barbosa, nosso
prezado amigo residente em Li8-
boa.

- PaS80U uns días na capital a

'n088a conterrânea sr.a D. Rita Pe
reira Noguetra Antunes C08ta.

...,.., Retiraram p�ra Li8boa�. onde
re8idem; às sr.a�· D. Marià e D. Lui
sa Martin8.

_ VimoH neeta vf:la, com 8ua eH

posa e filha, o 81'. Joaquim d08
SantosHonrado, Sargento da Avia
ção, reaídente em Lisboa.

- Após ter paseado uns dias no

Norte do Pais, regr-essou a eata
vila o 81'. J08é Campos Teresa,
n08SO prezado amigo.
Falecimento - Com 51 anos de

idade, faleceu há días em Ltsboa,
onde se encontrava cm tratamen

to, o n0880 conter-râneo Fernando
Augusto Pereira Lima. O extinto,
que era muito esttrnado, ausen
tou-se muito novo para o Ultra.
mar e era Admtníetrador de Cir-
cunscrição em AnR'ola.. .

Deixa vhiva a 81'.8 D. Maria da

Conceição Cunha de Lima e era

pal das 8r.8S D. Mària Isabel e D.
Mada Fernanda Cunha Pereira
Lima.

.

A' familia enlutada endereçamos
sentídoe pêsames, - C.
,/

festa de Santo Estêvão
Continuação da 1.a Pã:gina

artista da rádio Maria Mari
se, que deliciará o público coln

o seu vasto reportório de can

ções portu�uesas e brasileiras.,
seguindo-se a queima de des-
JU.Illbrantes £'Og08 de artifício.

Dia 21.....,. De' manhã, al vo
rada e à noite baile abrilhan
tado pelo (.Qnjunto «Oropesa
y su Quintet¡)>>. Actuação do
grande £adist� Fernando FIl
rinha, o ídolo dos apreciado
tes da Canção Nacional, e

pa:ra encerramento das varie
dades, exibiç�o do famoso
Rancho FolclÕrico da Casa do
Povo de Santo Estêvão, gran
de. intérprete elo folclore algar-/
'vi.o em Portu'gal e em· várias
compe.tições internacionais;
E Santo Estêvão, a mais

castiça freguesia rural do con

celho, estará em festa durante
os dias da suS: importante fei
ra anual. Vestirá as SUas me

lhores galas p�ra receber todos
aqueles que s� dignalem visi
tá-la.
, .£ a Casa do Povo da fre
guesia, sempre atenta em cola
borar nas boas iniciativas,
brindou este ano o público
com um excelenle programa
nOS'seus festejos tradicionais.

.PRÉDIO
Com a chave na mão, que

Be compõe de 6 divisões e quin.
tal, na Rua da Silva, n.O 14,
vende-se.
Tratar Cf)m a proprietária,

na Rua Almirantt> Cândido
dos Reis, 77-1.°- Tavira.

,_

Arrenda-se
Pequen.a propriedade, no sí- .

tio do Almargem, na Concei
ção de Tavira. Consta de terra
de �f'mear. de sequeiro, que
leva 40 alqueires de s·emente,
com bastantes amendoeh-as e

figueiras, casas de hab:tação,
ramada, palheiro e mais de
pendências.
Quem pretender dirija-se a

José da Cruz Cost�, na refe
rida propriedade.

Este número foi visado pala
D.e lB g a ç ã o d e C 8 n s u r a

I Exposição Gonçalina
nas salas do Museu Regional de Lagos

('ontinuação da l.a Pàgina

lho que o ÀLgarve fica a de
ver a Antero Nobre, -que no

.dizer do próprio Dr. Júlio
Dantas, presrigiose figura de
[acobnigense, foi o elemento
preponderante, o grande real i
zador das comemorações leva
das a efeito hi pouco, na ci-
dade de Lagos.

.

. Investigador incansável e

grande arn igo do Algarve,
Antero Nobre, que já tinha
diversos trabalhos sobre a vi
da do Pesrador que quiz sec

Mon�e e foi Santo, agora mercê
do seu entusiasmo, da sua in
teligência e da sua fé inabalá
vel, acabou por conseguir que
se realizasse o I Col6quio
Gonçalino, que atraiu as aten-

'.ções de centenas de algarvios.
Sem desejar ferir a sua .re

conhecida.modéstia, aprovei
tamos este ensejo, em que lhe
a�raJecemos a gentileza da
oferta deste seu pequeno livro,
para lhe endereçar os nossas .

felicitações pelo êxito alcan-
çado.

.

Dos Livro,s •..
Verdades necessárias para a '50-

brevivência de Portugal

Jà há meses que por absoluta
falta de tempo e de 'lue pedimos
desculpa ao seu autor polea sobre
a nossa mesa de trabalho e!Ste

símpátíco livro, com amável dedi
catória de Ernesto Tavares Pi
menta.
Neste volume Insere cópias de

telegramas, cartas, recortes de
jor-nale, rne neag'ene, etc, etc, tudo
aquilo que a sua alma de portu
guês sente neste momento htstôrí
co da vida nacional.
O seu trabalho é digno de regle

to pois. desas80mbradamente, co
mo bom católico. mostra a 8ua fé
n08 deMigni08 da Pàtria, enquanto
o 8eu coração gener080 continua
como 8empre a acalentar o 80fri
mento alheio.
Problema8 de intere88e nacional,

eloquente8 afirmaçõe8 naclonalill
ta8. ci8 o conteúdo desta obra com

que n08 acaba de briqdar Erne8to
Tavare8 Pimenta. .

O livro lê-8e com :;tgrado e hà
nele conceitoll dignoll de regi�to
Felicitam08 o 8eu autor.

Helen Keller
Poema ¿pico

Mai8 um trabalho do Dr. Elviro
Hocha Gome8. prova evidente de

que aproveitou bem a8 8ua8 féria8. ,

Helen Keller e a8 69 e8tâncias que
a8 compõem são prova mail:! que
evidente de que o 8eu autor ma

neja a8 rima8 com muita habill·
dade.
Intere88ante trabal�o, onde não

falta o conceito nem a beleza da
rima em que o aS8unto é exposto
com arte que prende do primeiro
ao último ver80.

.Mãos de cega, videntes e auditivas I
Mãos que entendem e sobem, mijos sagradas.
Mãos sem peso, mãos-asas, mãos tão vivos,
Tão melhores que outras mãos degenerados !�
E a história da infeliz menina

cega é relatada com ternura, em
ver80 belo e !Sonoro

Agradecem08 a· gentileza da
oferta do 8impãtico volume e feli
citamo8 o 8eu autor,

DESPEDIDA
João Àngelo Hilário, feitor

-agrícola, na impossibilidade
de poder fazê .10 pessoalmente
vem, por este meio, apresentar
os seus cumprimentos de des
pedida a todas as pessoas ami
gas e o£erecer-Ihe� 03 seus

préstimos em Coruche, pa ra

onde vai fixar residência. /

PRÉDIO
Aluga-se 1.0 andar na Rua

Dr. Parreira, 36.
Quem pretender dí tija-se

por telefúne ao n.o 151 Tavim.

VENDE-SE
Um prédio, com r/c e 1.0 an

dar, garagem e várias depen
dências, na Rua Almirante
Reis, n.·s 49, 51 e 53, com saí
da para a R�a Alvares Bote-.
lho n.·· 2 e 4.
Tratar no referido prédio.

, ••••••••••••••••••••••••
• •

: Notícias Pessoais :
• •
• •
•••••••• ••••••••

",niver:;{�riOS

Fazem anos :

Hoje - D Beatriz Cabrinha San
tos, D. Mal'Ía Errnénta Moíxé«, I).
Carolina Leiria Arnbrôsro, Menina
Maria Luisa Naecimento Rea l e 08

81'8. Fr-anclsc» António de Matos
e Renato das Chagns Andrade Fer
reira.
Em 18 - D. Maria do Livramento

Faleiro Chagas, D. Maria Gatarina
Santos Peres, Menina Maria J08é
Gregório da Luz e os sr's. Eng °

Osvaldo Bapriata Bagarrão e Abi-
110 .\'lende8.
Em 19 - D. Maria Manuela Ma

deira Plres, D. Maria Fernanda
Pírea Vicente Peres e Menina Ma
ria Januària d08 Reis IHbeiro.
Em 20 -- D. M'Iria Fer-nanda Go

mes Chagas Reis, D. Mari'!. Cristi
na Gomes, D. Maria de Lurdes da
Foneeca e o 81'. Fnancteco Apoltnà
rio da Fouseca e Silva.
'Em 21 - D. Ana MHria Cansado

Carvalho de Campos Henriques,
D. Maria João do Car-mo Guerreiro
D. Maria da Conceição Sula e al!

menlnas Ana Maria Marques Ro
mana Farr-ajota, Ma�ia Luisa Cor
reia Matos Fernandes e o Menino
Júlio Ptres Modesto.
Em 22 - D. Catarina Jacinto Fer

nandes. D. Maria João do Carmo,
D. Julieta da Graça .Pereira Lou
renço, D. Almerinda da Conceição
Vlega8, Menin08 José Manuel La
goas Gonzalez e José Sebastião
Vieæaa Mat08 e 08 8rs. José Augus
to Rebelo c José António de Jesul:!
Pereira.
Em 23 - D. Maria Amélia da Cu

nha Carvalho Morais, D. Maria
Amàlia Ribeiro de Sousa La rche r
Gomes e 08 81'S. Eng." João Luls
Oltas Maldonado e J08é Ribeiro
Ram08.

Partidas e Cheqadas

Com sua espesa e afilhada en

contra-se nesta cidade no gozo de
alguns dias de licença, o n08>10

prezado conterrâneo e asainante,
81'. Armando Vieira Jordão.1.° sar
gento da Aeronáutica, ao ser-viço
em Lísboa.
- Com 8ua família encontra-se

nesta cidade, no gozo de fér-ias, o
ar. Amadeu ·da Silva Fer-nandes,
funcionàrio da Direcção Geral dos
Edtffcios e Monumeuros Nactonats.

- Retirou para a sua casa da ca

pital, onde vai pa8sar algum tem

po, fi nOS8a aS8inante 8r.a D. Gual
dina do Eilpirito Santo Lima Ca.
breira, viúva do sr. Dr. António
Cabreira.

- Apó8 ter pa88ado alguns dias
de féria8 na 8ua Quinta de Cacehi,
retirou para Setúbal. com 8ua fa
mUia, o n0880 prezado a!Ssinante e

conterrâneo 81'. Càmilo MariaTrin
dade, funcionàrio da Capitania do'
Porto naquela cidade ..
- Esteve nesta cidade, de vi",itll:

a 8ua mãe, a Kr.a D. Maria Catari
na Gonçalve8 Leote, que 8e tazia
.acompanhar de 8eu eRposo e filhi
nha, re8idente8 na capital,
- Com 8eu 80brillhu seguiu pa

ra Luanda., onde val fixar re8i
d�neia em companhia de lIua 1'10-

'brlnha a 81'.· n. Clementina de
Sou8a, qne durante muit08' :;l1l08
foi modi8ta ne8ta cidade

- No gozo de uns dias de férias,
encontra-se ne"lta cidade o n08SO

prezado conterâneo e amigu 81'.

J08é João Sant08 Dore8, funcioná
rio d� Companhia Portugal e Co
lónia8, residentes em Li8boa.

e �evi�ta�
Ela - Recebeth08 08 n.08 41 e

48, re80ectivamente rett'r{'nte8 ii
A�08to e Sefembro, desta 8impà
'íica e intere88ante revi8ta de bol',
dados à mAquina, que recomenda
m08 à8 nOS8a8 leitora8.

Eva - Publicou-8e o número de
Setembro de8ta popular e 8impà ..

tica revi8ta feminina.
.

Além de excelente8 fot08 de ac

tualidade8. moda8, cont08, nove

la8 e 08 lliai8 recente8 figurino8,
de8tacam 8e no 8eu sumario 4:A
Marinha de Guerra Portugue8a
em Luanda», «Uma criança do ra

ci8mo» e «A8 linhas da próxima
moda».
Recomendamo-la a todas a8 n08

sa8 leitora8.
.

\

Jornal Feminino - Recebem08
o número referente a Setembro
de8te magazine que 8e publica
na cidade invicta e que dita lei8
sobre a8 moda8.
A capa vem ilu8trada com uma

intere88f)1lte foto color_ida de Mi88
Ellfgância c Simpatia.
E o jornal cuja leitura intere88a

não tiÓ a8 senhoras como a muitos
homen8. .

Literatura, actualidade8, modati
etc. etc, ei8 o 8uml'lrio de8te núme
ro de Jornal Feminino.

AssInalo "poua Allarulo"

Com o início da estação das chuvas,
um novo tipo de guerra começa
LUANDA, 11 - Choveu

anteontem no Songo.Com efei
to, a estação das chuvas, que
nas regiões de Angola situa
da S mais ao Syl faz em regra
o' seu aparecimento nos fins de
Setembro, pr'incipí a sempre em

Cabinda e no Congo portu
guês alguns dias antes - coi
sa de uma semana ou coisa de
uma quinzena. Entre o mo

mento de caírem as primeiras
chuvas do ano e a altura de
virem as chuvas a dificultar
seriamente as operações, e mes
mo a trazer possíveis vanta

gens para os terroristas, vai,
porém, considerãvel distância.
Não convém, pois que do fac
to de ter já chovido no Songo
se tirem conclusões precip ita
das e muito menos motivos de
especial preocupação. Tem de
chover muito, antes que as es

tradas de terra batida venham
a transforma.r-se em autênti
cos atoleiros; antes que as

águas dos .rios, tornadas cau

dalosas, desfa çam ou arrastem
as pontes de madeira - I� an

tes que em largos trechos da
selva a floresta por onde se

podia caminhar a pé enxuto

ceda o lugar ao pântano mal
são e pestilencial. As forças
militares ainda podem contar,
portanto, com uns quinze dias,
pelo menos, antes que as chu
vas comecem verdadeiramente
a modificar o teatro das ope

rações. Mas só daqui a uns
. dois ou três meses, mesmo tal
vez mais, é que o capim-ele
fante atingirá, de novo, a al
tura de um homem, tornando
assim, invisíveis os terroristas
aos olhos dos que os procurem

e persigam.
.
Nunca se imaginou que na

altura em que começassem as

chuvas estivessem por comple
to pacificadas as vastas regiões
que os terroristas haviam in
festado. O que havia a fazer
era req,cupar, antes que as chu
vas viessem a retardar os mo

vimentos das tropas, todas as

povoações de 'alguma impor
tância estratégica; era alcan
çar e destruir as bases de on

de o inim=go lançava os seus

ataques e aonde se recolhia,
para se reabastecer e se remu

nidar; era ferí-Io nos próprios
reductos que ele considerava
inêxpugnáveis; era privá-lo
dos apoios que pelo terror ob
tivera de algumas populações
nativas; era dispersá-lo e ti
rar-lhe todo o prestígio junto
dessas mesmas populações e

toda a confiança na vitória fi
nal, em que ele chegara a acre

ditar. Ora tudo isto se fez.
O que resta agora por fazer,

além da ocupação da Pedra
Verde, contra a qual prosse
guem, entretanto, as operaçõe�,
é aniquilar, '\lm por 'Qm, os

bandos q'Qe ainda
.

erram por

aquelas imensidpes, aparecen..
do aqui Para uma tentativa de
assalto fàcilmente repelida. de ..
saparecendo logo em seguida,
aparecendo além para o ata

que a uma sanzaia ou a 'Q.ma

fazenda, mas para logo torna

Tem olltro vez a desaparecer .. ,

O aniquilamento desses ban
dos é, todavia, simplesmente
'Qma questão do tempo - e de
muita operação de polícia.
Encontra, pois, o início da

estação das chuvas as forçl:!-s
armadas portuguesas nas con.,.

dições mais vantajosas pue se

podiam razoàvelmente desejar
- e isto sem que os comandos
tivessem posto de parte em al".

gum momento a louvável preo
cupacão de tudo promoverem
com o mínimo possível de per
das para as tropas empenha
das, e outra preocupação ain
da, e não menos louvável, a

de não sacrificarem ju . tamen

te com os terroristas as popu

lações indígenas que eles ha
viam dominado pelo medo,
mas que de modo algum eram

cúmplices dos bandoleiros nos

crimes cometidos e que, evi
dentemente, exigiam rigoroso'
castigo.
Recuperar essas populações

e, por outro lado, organizar os
movimentos das tropas de ma

neira a poupá-las a riscos des":'
necessários e a perdas que se

podiam evitar - tais foram
dois dos objectivos a que os

comandos obedeceram e que
se podem considerar plena
mente atingidos.
Não há dúvida: - poderá a

-estação das chuvas criar agora
situações difíceis, se o inimigo
receber da vizinha República
congolesa reforços sob a forma
de novos ba'ndos, estes, porém,
mais bem organizados e me

lhor armados. Mas nem a pe

netração desses bandos será
profunda, graças às posições
estratégicas reocupadas pelas
tropas ao longo da fronteira e

firmemente defendidas, nem

as situações que esses bandos
podem 'vir, efectivamente, a

suscitar deixariam, afinal, de
ser dificeis, fosse qual fosse a

estação do ano em que eles
actuassem.

Com as chuvas, outro tipo
de guerra, na verdade, começa.
Mas que, se traz novos pro
blemas ao soldado europeu

porventura ainda não de todo
adaptado aos rigores do elima
tropical e dele reclama novos

e mais duros sacrifícios, não
deixa também de ser, sob de
terminados aspectos, conve-

,

niente. A aviação, po.r exem

plo, actua melhor durante a

estação húmida, com o cé-q
límpido dos intervalos entr�
as chuvadas, do que no meio
dos interminiveis e espessos
nevoeiros da estação do «ca ..

cimbo». - ANI

P.articipação de nascimento
Mariete do Céu Santana

C{,rdeiro Fernandes e Sebas
tião Fernandes José, têm a fe ..
1 icidade df pa rticipa r O nasci ..
mento de seu filho tdQardo e,
ao mesmO tempo, oferecem-no
a todas as pessoas amigas, na
Avenida Dr. Mate.us Teixeira
d'Àzevedo, 65, em Tavir�.

Agradecimento
À familia de José Joaquim.

BarqQeÍla, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vem.

por este meio, agradecer a to".
das as pessoas que se digna",
ram ac011lpanhá-Io à. sua úhi.,.
ma morada e bem assim. a to.,.

dos que, directa ou indiie�tao
mente, lhe manilestaram.
seu pesar.

RAPAZ
Com o exame de instrQção

primária, preCisa-se.
Nesta Redacção se informa,

AssInai o «POBO AlgaruiD)
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A meu [ilho Helder Filipe

António Amaro

()

Ta-vira, 18/19.Julho·961

-

. - .

tav I .1· e n s e
,

e votado

M�ncarapacho
A mon ami Celestino avec

toute ma qratitude

-Mon coeur s'est epris
()n le serait à moins
�on pas par resprit
Car lã n'est point
,l voir ce pay de rive
�iant de ses gitanes
4vec un pas qui en1et?e
«'J)ancho» et petit âne
Ágreme.nte des £leurs
Cactus sUr cie1 b1eu
liônte cris et p1eurs
Ün doit quitte les 1ieux

19/8/961
1\ndré l3ather()s�

Et¡te acróstico foi dedicado ao

sr. Tenente Celestino Sezinando
Baptista, pelo escritor francês.

campo ·para a sua prática.
-'O 'Est(ela Foot-Ball Clube

Tavirense é um grupo que
conta já com �lgum número
de associados, que já há anos

possue a sua sede, que pratica,
embora em pé/ssimas condi
ções, o desporto e, por isso, é
justo auxiliá-lo, dando - lhe
aquelas condições essenciais
para a prática da modalidade.
Há que alentar os novos

dando-lhe probabilidades de
se desen volverem fisicamente
fora do ambiente pernicioso
dos cafés.
E estamos absolutamente

-

convencidos de que o assunto

será I'm breve resolvido, por
_que de' facto não se compreen
de qae se venha há anos ar

rastando esta situação.
Até antes da construção da

pista do Ginásio, embora tam
bém sugeito à contingência das
chuvas e elevação das marés,
o futebol lá ia singrando no

campo que ali existia, porém,
agora que é de todo impossí
vel praticar-se lá a futebol,
mais sérios entraves se puse
ram e só a uma força de von

tade desmedida se deve a ma

nutenção de um grupelho de
futebol em Tavira.
À iniciativa está posta à

prová, agora o que é preciso é
dar-lhe rmeios de vida, criar
-lhe o �mbiente propício ao

seu progresso.
São estas desataviadas con

siderações, escrita,s sobre o joe
lho, que nos surgiu ao ler os

jornais que anunciam para

POVO ÂlG v�o
== S E M A N Á R f O R E .G ION A L I S T A �-
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Viário de uma mulher

Páginas Soltas
o que um turista estrangeiro disse �e �nvi_ro

�at8mount e a'8ainhJ�do Ouno �gU
De1'l-tre os melhopes roman

ces -de av·e1'l tura;s da colecção
dd ,livraria Clássica Editora,
can,am-se bem,dúv-ida alguma
Oil na aa·toria de :A1he'£t _R'an
neau, e8�ritoi ..f.raf.lcês criador
da prcesti-Mosa':e vale-nte:i.igara
que é (>. «ran<ger» ¡do .::Far-

. -West» Ca tamoun t.
São da aut0ria- de Albert

tBoanea.u es romances -Ínt-Í-ta
ladas, «A vinganç!l d-e Cata
mount» «Justiça de Catamo
unt>�, «Càtamount co.ntra Ca
ta'mount», «Catamou'nt.na. Her
dade dos Aloés» «Catam0l'l:nt
em perigo» «Às núpcias de Ca
tamount», Cat-amount e a-ran

cho niisterios@», «,Ca'tam(.tmt
�sher.iff de -parte..atgu.ma-»,-«Ca
tamount no roche.d.o uivadOr»,
«CataJO.ount na ferra do ódiolP,
«Cata.mount e Buffalo :ail!»,
«O rept_o dê C�taUlount», e

«C¡;¡.tamount e o ass�ssino de
Da<:ota».
Saiu agora «Cala mount e a

Rainha do Ouro Negr.» cuja
.acção derorre numa f-xplora
çãfJ de petróleo onile uma qua
drilhà terri vel se prepara para
eXfcatar uma série dE' sabota
liens uara afasflH a «Rainha»
lda.d.irecção da £�pr..e!ia)depo;s
da morle do marido, .oportida
em circunstâncias 'ffiisteriosas.
O já celt!b,re «rangeF», :porém,
tudo descobre e os maus ele-
mentos à frente,dos c(iUais está
mma pessoa de relevo s&o P08-
.tO$ de parte, v,o.1tanclo In.ova

mente a calma nas instalaçõ-es
petrolíferas.
Agradecendo à Liv.raria Clã,

sica EdItora a amabilidad .. da
_oJeIta _de majs um das suas

edições, recomendamos a leitu
'ra de «Catamount e a Rainha
do Duro Negro» a todos que
apreciA m a literatura do gé-nero·

uní ano se passou e nunca mais te vi !
E que deixaste? A dor, o tédio, a solidão,
O amargor, o vácuo: o caos e a decepção.
Que saudade tão gr�nde eu tenho já de ti! ..

Um ano se passou e nunca mais ouvi
A tua voz tão pura, tão meiga e tão querida.
E a minh'alma ficou p'ra sempre dolorida!
Volta filho! Quero em breve ver-te aqui! ...

Que ideia, que utopia, que pensar o meu,
Pedir que volte a mim o 'filho que morreu!
E' um pedido absurdo! E' um pedido estranho!

E assim Vão decorrendo, inexoravelmente,
As horas e os dias, num andar premente,
Sem ver realizado o meu incrível sonho!

I

QUANDO o Sol envolve os

rochedos com o seu man

to doirado e as ondas
.»regui

çosamente se espraiam sobre a

areia quente, eu penso como é
belo viver em contacto com a

Natureza e preencher a vida
com as suas magnificências!
Felizes os que não sentem essa

necessidade e ã sombra do
amor se embalam letargica
mente até ao fim da jorned« I
Dura jornada para os que nun
ca «viverem» e se afogaram
num mar de ilusões trensior
mando a vida -numa vertigem
na ânsia incontida de nela des
cobrir' equele atractivo que o

caprichoso Destino ihes negou!
Incomensu·ráve1 mistério é

a vida I Se o Sol aquece e ilu
mina dando a todos os setes

beleza esplendorosa, porque
não funde o gelo das «lmes va

zias de afecto dendo-lhes Ta

ternura e o amor que plena
mente ,9S complete? Desalento,
solidão e amargura são os -úni
cos fiéis companheiros que
Deus lhes destinou e com esse

pesedo fardo terão de errestec
-se, tendo por divisa «amar e

perdoar», esperando o dia ern

que se abram as portss do Pa
rsiso Divino, único refúgio
para os que neste vida amaram

até ao sacrifício de todos os

bens terrenos.

O emor contimxeré. 8 anuir
Jos corações ementes e as ge
rações suceder-se-Bo indiferen
tes a este vale de lágrimas que
de negro nos vestio .•. há quem
diga que a vida é nua 'para que
cada qual a vista das cores que
lhe aprouver... talvez. Vo.u
pensar e consultar a .minha al
ma .•. até breve.·.

JÁ há duas semanas fizemos eco da necessidade que há
na construção ou' adaptação condigna de um campo de

• futebol na cidade destinado àqueles jovens que se de
� dicam à modalidade.

D velho campo da atalaia, pedregoso e maltrata
do como está, não serve e, além disso, parece-nos local im
próprio visto ali se realizarem feiras e mercados, deixando
os animais o solo repleto de excrementos.

Há 40 anos, quando as feiras só ocupavam parte do v.as

to largo, ainda se concebia,
embora a tftulo precário, que
ali se realizassem algu�s
encontros, porém, nesta épo
ca em que o desporto é reco
nhecido por todos os esta

dos eivilizados, em que se

criaram até direcções gerais
do desporto, não é ad1llissí vel
que' se deixem estiolar boas
vontades andando aos ponta
pés à bola em terreno irregu
lar e em ambiente até certo

ponto ,Perigoso para o físico.
Já levantamos o nosso justo

clamor em prol dos jovens ta

virenses que pretendem prati
car o futebol e novamente vol
tamos a relembrar que urge
acarinhá-los.
-Não f�d tam locais apropria

dos em toda a periferia da
cidade [que, infelizmente, nes
tes últimos quarenta anos ain
da não dilatou os seus domí-

.

nías.
IniciQu o s.eu funcionamen

to C0m novo curso de sargen
.tes .ro ilidan0s e, como é natu
ral, num agrupamento de cer

ca de um milhar de mancebos,
alguns se dedicam ao popular
desporto e muit-os deles até,

. como j.á tem acon.tecido, esta
rem inscritos nas equipas .de
hón,;ra de clubes que disputam
a La divisão. Àssim: nas ho
Tas de folga ou nos dias de
dispensa ,das obrigações mili
tares, àvidamente procuram os

campos de futebol da ddade
para se trei-narem e fazerem os

naturais exercícios para evitar
a quebra de forma.
E Tavira, a nossa pitoresca

cidade, não pode limitar-se a

apontar-lhe a excelente' pista
d·o

.

-Ginásio porque isso seria
o mesmo que apresentar uma
mag,nífiea piscina a quem não
sabe na.dar.
O problema tem que ser so

ludenado. Para ele não bas
tam apenas as palavras 'de in
citamento ou a boa vontade
deste ou daqueIe; necessita ser

encarado a sério.
Hoje, pode dizex ..se, que em

qualquer aldeia existe um cam

po de futebol, embora não se

ja um estádio na verdadeira
acepç.ão .da palavra, todavia
serve para preparação e' até
.para distração da mocidade.

N11ma época em que o mun

do evolue extraordinàriamen
te, em que _um jogador de fu
tebol chega ;:t ser disputado
por centenas de contos, quem
sabe quantos valo·res se terão
perdido na nossa terra nestes
,últim.os anos à mingua de um

M. ,l.

Banda de. Tavir.a
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- § Sob a regência de Sebastião Lei- §
ê ria, realiza esta Banda um con- ê
:: certo amanhã, dia 18, das22 às 24 ê
� horas, com o seguinte programa : �

I PARTE

M· P D p. Ribeiro �Imoso -
• _. • • • •

Estrela do Minho- - Ouvartura. •
Ribeiro �

Soene Pitoresohe - Angelus, •
Massenet

Claveles - Zarzuela. • • •
J. Serrano

II PARTE -

� Suite Portuguesa. • • • •
Rui Coelho

� Major Alves Ribeiro - P. D. • •
R, Alves
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Hoje, na [asa -ti� PIlVO da Luz de Tavira

realiza,se uma interessante fedo

Promovida pejo Centro de
Recreio Popular -ddquela ins
tituição rea I iza-se hoje um

festival no seu excelente par
q.ue de diversões.
Prestam a sua colaboração

&lém de uma excelente orques
ita df' jazz um grupo dos roais
famosos artistas d'l noqsa rá
dio e televisão.
A Casa do Povo sempre

pnonta a coL'Iborar nas boas
ini'iativail pr,lcur-a assim di
vertir os seus associados e fa
mílias oÆere(pndo-lhes um pro

grama alegre, pleno de cor e

foldore.

Arrenda-se ou 'dá-se de -meias
Horta e segueiro, no sítio do

Livramento.
Tratar com Ana da C�)Ucei

ção Días, sitio da Arroteia -

Livramento.
-

breve a nova época do futebol
e Tavira. uma das primeiras
cidades algarvias, não tem se

quer um grupo de futebol ins
crito na 3.a Divisão.
E bom lembrar que com o

comodismo nunca ninguém
progrediu em qualquer activi
dade.

QUEM.
antes de mais nada, subi,r ae c.as-telo.de�#lVil'a e

das suas muralhas conrempla r, enlevadamentts,Al 'Jnll�
rav ilhose paisagem envolvente, logo concluitá��,mo

__
perdeu o seu tempo. Nunca perde o seu tempe .qu�m

=
percorre o Algar.ve, em digressão tu rísti�,.:.h.Qi:e 'visit@:1l

do uma v ila, amanhã uma c.idac{_e, noutro dia eIl}hr�n.l:t.an
do-se nos ca.mpos onde .as amendoeiras .J!ão uma ,npta.,li\.e .�e
Í

eza lila énoca própria.
_Ta,vira é uma dessas cidades que-e·n·eamam à -p-rÍ'me'i<ra

vista-e não decepcionam depois o vi�it.ante. ço.n.q1J.-j_§.tada.a�s
mouros em 1-2.4.&, O. ;AfQnso
III, Metnd.endo <à ssua .lÍm.p.o.r
tância -crescerrte, d�"l:h·e ;;f(i)"ral
_d.e vile em 1.�.66, e '�D.:M.anuel
:1 concedeu-lhe, em lã�o, a .ca
!teg0rÍ:a de eidade.

:Ga sua -nobr-eza -e-'&n·tiguida
de ,.poªspi 'l;'avir_a a.,bniráve·is
documentos : as "D)y:§alhas do
casrelo, a linda igr.e�,,-de�San
ta Maria -do 'Ga-s-telo, -ende se

encontra o tú�ulo üe "D. ,,Pa.io
Per.e.s.,Çprreia e .dQs�.e·te¡c-ªva ..
leíras ¡!fue o ajuda.If&m naseon

·qu-i-sta -da ddade; ·&S ,ig·r-ej-as tIe
S. Francisco -S. Paulo e do
CU-;PlP. O pó rrice J;pnl!sçe)il
fiÍs-ta .da�igreja da..,-M.is.ericórdia
é consjderedo-o melh-o-r d_o_AI-.
_garv�, _e são igg,aln;lepte .n otâ-
veis as igtejas ,de s.anto.An
térnia e de S. Se-hastião.
No an rigo Cen·v-en to 4as

Freiras, .no CaJIlPo da�Jal.ai�,
"admita-lie abeto JPór#.ço �ma
nuelino, .Quem calœerear Ja

cidade, MO deixa':tá -de 'f)aSS,ar

pela T_J;ave.lis..a .de,D. �dte.s.pª
ra obseevar-as .jan ejas- manue
linas que enobrecem algumas
casas ·ant-i_�as.
Os arredores de T-avira são

-e-n"Ca"fl'"ta-tle-l'es, -m�el'1!'ntle -v'¡'s-i
tas .esp.e.dais ,os MoinhQs da
Ro({ha,.,cQ.al �s �uas qu�aasJde
ágaa,-o chamado Pego..Qo.In£er
no e a aldeia da ÇOP�fjÇ.q,. que
se ufana d_a sua igreja matriz.
Nunca .perde, po·is, o ·seu

tempo que-m, iera-stei-ro·au tu-.
rista, passa>r, com alguma de
mora, pela Hnda·cidade-�de Ta
vira, pátria de figaras ·de .ex

ce-pC'Íonal relevo i-n1electu-ªl· e
científico. De entre 8'S bUllS in
dividualida,des há ;figuras de
maior relevo, umas jÍí_ttesapa
recidas, ou tras, feH·zmente, aiR
da vivas.

o p·oPJllar �cómico mexicano
C.antinflas foi 1) «heroi�> de
ltrO:a corri�a de toiros reBli-

'ZaG'! -em lisboa
O popular cómico mexica

no CantinHas foi ontem '0
«heroi» de dois espectáculos
diametralmente opostos e uma

co rrida de toiros no Campo
Pequeno - e no Casino Esto
ril uma festa de mundanismo
e elegância.'
Cantinflas - que veio a 'Por

tugal para c'alaborar no espec
táculo tauromáquico, cuja pro
duto se destina à criaçã, de
um «Banco de Olhos» e foi
organizado 'f'e'lo vespe rt.izio
«Diário Popular» - teve mais
apla ases -do -que -Ma-n-uel -des
Santos -e Diama.nti,no Viseu
ambos com «faenas» -nota veis.
Mal,ouviu o toque para ,a saí
da .do taha que -.lilão passa-sa
aliás delIum novilho, Ca·n,ün
flas ss-iu do «burlador» e es

p reirou, fugjndo logo. a provo»
car as primeiras gargalhada.s.
S.aiu u m bezerro' br,avo e-no

breo António' Bada10z fixou-o
o CantinHas parou os pés 'e

Ianceou.à verónica, imp.rimin
do aos lances um ar sério-có
mico que pôs o público em al
voroço, Fez um �egundo quite
por ç.hicuelinas, com inimitá
vel sentido burlesco. Caiu-lhe
a «gabar Hne» e ·diante do gar
raio apanhou-a, $acudiu-.a e

novamente .a pôs em Y_olta do
pescoço. Deu a�nda 11m ar ·da
sua ·graça em gaoneras e em

.

três ·serpentinas seguid�s de
pulinhos, Foi buscar bandari
lhas e imitando, C0m a maior
comiciJade, os grandes «espa
:las» cravou um par. Deram
-lhe outro e cravoQ-o também,
desta vez com

-

uma só mão,
saindo' com o ar natural de
qjuem passeia. As ga1:.8.:alhadus
do público eram tão gllE\ndes
co.mo as ovações. -Meneando
os quadris naquele jei10 tão·co
nhecido Aes ad'miradores dos
SetH HImes, ToureoU de mule
ta, .saltando a cada Idnce. Cai
ramolhe as calças e ajeito.u-Rs ..
Com a moleta na mão direita'
e lim jornal na eSClaerdo, mui
to embebido na leiturA, fez
passar o garraio, com o Q'·ual
depois dançou um ,ta ngo e Um

trecho de m.úsica popular por-
. tuguesa. À «gabardine caiu e

Cantin£las I.:olocou-.a ao pes

coço do hpzerro, ao qual se

abraço:;!, Tudo ls1;o £,'z deli,rar
-

o p-úblicc.
À noi.te, -¡¡lo Cas-inf) do Esto

ril, o fam,oso artista foiaho das�
3te�cõe.<¡ gerais, num ({show»
realizado em suii!- honra e que
teve a colaboração de Amália
Rodrigues.

A professora e emitora Dr. a Maria Odette
Leunar'oo na Fonse[a vai tazer uma confe
rên.cia em Vila M@al de �anlo António sobre

Lutgarda fiuimarães de .[aires
No dia 19 do corrente, às

21.30 horas, na sede do «Gló
ria F.C.». Em Vila Real de
Santo António. realiztt. uma

conferência a Dr.· Mariel Odet
te Leonardo da Fonsecs.
Àquela Vila, terra n�tal da

poetisa, projecta er�uer lhe um

monumento, por meio de �ubs
<lição pública, que já se en

contra aberta, sob u pa,trocínio
da Casa do Àlgarve.

Rssinai O «POUO Algar.lllo»


